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			Prefácio, por René Schubert
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			Recentemente, na prática da escrita, concluí um texto em um livro com a reflexão: “somos feitos de muito(a)s”, pois vejo repetidamente em minha experiência clínica como carregamos coisas por nossos pais, avós, irmãos e irmãs, parentes, ancestrais, maridos, esposas, amantes, professores, amigos, colegas, vivos, mortos, nossa infância, nossa juventude, diversas imagos,  fragmentos afetivos, personagens históricos, diversas memórias afetivas, vários pedaços coloridos que fazem quem eu sou... meu EU.

			Nesse aspecto, gostaria de evocar escritores magníficos que também o perceberam, sentiram, elucubraram e disseram: “Eu sou apenas uma, mas há uma multidão que me habita”, Marguerite Yourcenar; e “Só posso escrever o que sou. E se os personagens se comportam de modos diferentes, é porque não sou um só”, Graciliano Ramos.

			Assim inicio o prefácio desta sensível obra que tens à mão. Você e todos os seus que te compõem discutem, argumentam, doem, reclamam, machucam, questionam, incentivam, sorriem, choram... vivem, através de você!

			Lendo este livro, você compreenderá por qual razão trago esta múltipla concatenação de Eus.

			Os escritos de Larisse Pedrosa nos tocam e provocam, falam de dinâmicas que movem a todo(a)s nós. Durante a leitura, pensei em diversas clientes que atendo e atendi e como este livro seria fundamental para elas, como reflexão, olhar, complemento, alerta, cumplicidade, ternura e abraço. Pensei na relação de minha avó com minha mãe. Na relação de minha mãe com minha irmã. Na nossa relação. Foi um exercício desafiador. Um sentir-se. Fazê-lo sem julgar. Fazê-lo aprendendo e dando lugar para novas percepções e informações. Sou grato a Larisse por sua dedicação e entrega nesta escrita... Será um recurso para muitas!

			A escrita, voz, discurso, forma de expressar de Larisse impacta, pois fala de corpo. Fala de sentimento. Fala de experiência. Fala de movimento. Fala do início. Fala: Mama!

			Para mim é. E todos nós viemos de uma mãe. Todos nós viemos desta fonte de vida. E, se aqui escrevo, e você lê, é porque recebeu este presente também de sua mãe. A vida.

			Sim, eu sei, não é fácil. Há dificuldades pelo caminho. Assentir não é algo natural. Pensamos demais. Julgamos demais. Queremos compensação. Retribuição. Queremos, por vezes, justiça! Ou, será, vingança?

			Não é justo! Ou será que é algo de destino?

			Fico perto demais, me dói. Me afasto, sinto culpa, parece que abandono. Abandono-a ou abandono-me? Tem manual para fazer isto de jeito correto?

			A vida e seus puzzles! 

			Já nos dizia Carl Gustav Jung: “A maior carga que uma criança precisa carregar é a vida não vivida de seus pais”. E, em outro momento: “No fundo, a terapia só começa realmente quando o paciente vê que quem lhe barra o caminho não é mais pai e mãe, mas sim ele próprio, isto é, uma parte inconsciente de sua personalidade que continua desempenhando o papel de pai e mãe”. 

			Ai! É minha culpa? Tudo eu... sempre sobra para mim!

			E se não for? E ser for um constante descortinar de diversas portas e palcos que me habitam? Para alguns, tenho uma ideia, uma cor, um suspiro, uma lágrima... Para outros... Nada!

			Não paramos de crescer! E, crescer, bem, crescer dói! Mas também traz amplitude e possibilidades!

			Só posso desejar uma boa jornada pelas letras cuidadosamente sentidas e escritas pela autora. Posso dizer que é difícil ficar indiferente a estes escritos!

			E, aproveitando o palco aberto por Larisse, deixo as palavras seguirem seu ritmo: por quantas alegrias e dores passamos. Aventuras e dificuldades. Risadas e conflitos. Um apartar-se-me e abraçar-te-me. Por quantos desafios passei para atravessar-te... Para poder reconhecer-te... Para reverenciar-te... Para amar-te e, com isso, amar a vida que pulsa em mim! Que segue em mim, graças a você! Danke, Mama!

			René Schubert

			São Paulo, 2023.

		

	
		
			Prefácio, por Daniela Migliari
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			Dizem que um coração ferido é um coração que se abriu e experimentou as aventuras do viver. Tanto quanto os prazeres e as alegrias, as dores e os sofrimentos fazem parte da vida e de quem somos: eles nos tocam, nos moldam e nos ensinam como lidar com a realidade em diferentes dimensões. Para além de nossa compreensão racional, eles também nos preparam e nos expandem em recursos para lidar com o porvir, que chega com os muitos desafios da fase adulta.

			Nesse sentido, quem mais poderia nos preparar e nos ensinar tanto quanto a própria vida em si mesma? Sim, a mãe. No cheio e no vazio; na presença e na ausência; nas potências e nas impotências; nos excessos e nas faltas – vemos o rosto de nossa mãe expresso nas muitas faces da vida.

			Neste livro, Larisse Dias Pedrosa compartilha o caminho que tem percorrido em direção à sua mãe. Seu amor por ela perfuma estas páginas do início ao fim e nos inspira a também expressá-lo de maneira tão profunda e visceral quanto a própria natureza da relação com a mãe em si mesma. Um texto assim só se apresenta quando sua mensagem tem coerência vibracional correspondente ao que a autora vive, do fundo do seu ser.

			Então, aproveite! Pois, aqui, Larisse compartilha as pérolas que tem colhido neste percurso – não como uma receita pronta, posto que cada caminho é único e intransferível, mas como uma inspiração de quem já alcançou planícies mais oxigenadas, com campos um tanto mais amplos e verdejantes. E, deste lugar, ela se volta para quem queira ouvir sua voz e lança o estímulo: “Segue em frente, gente, porque o oásis está à espera, logo ali…”.

			Ao adentrar na travessia deste deserto interior, é preciso pisar com leveza, dignidade e respeito às nossas ancestrais – mulheres que viveram um sem-número de histórias e desafios em culturas e tempos extremamente desafiadores, limitados e doloridos. São elas as raízes, troncos e galhos calibrosos que sustentam o fruto que, em vida, somos.

			Como alcançar o êxito de encontrar este oásis interior, de onde é possível lançar um olhar cheio para tudo o que passou? Este olhar só pode vir de uma mulher que se conciliou com a própria história, que acolheu sua criança ferida e que, como adulta, tomou a firme decisão de tomar posse da força que vem com suas feridas, ampliando a visão em direção à sua mãe e a todas as mulheres de sua linhagem feminina.

			Sim, o amor cobre uma multidão de dores que erraram o alvo em busca de si mesmas. E, nesta leitura, você vai encontrar chaves preciosas para te auxiliar nesse processo de amadurecimento, de forma gentil, com os pés no chão e em conexão com a realidade: exatamente como ela foi e como ela se apresenta atualmente.

			Tem sido assim comigo, a cada contato que tenho não só com esta obra, mas também com Larisse, que tenho a alegria de chamar de grande amiga, irmã de alma e caminho espiritual. Para mim, é uma honra e uma alegria ter vislumbrado este livro há muito tempo, ver ele ser gestado e fazer parte do seu nascimento!

			Agora, querida leitora, é com você. Respire fundo e abra seu coração para sentir a força que há no seu ser! Confie na Vida que te habita e na decisão que você tomou de continuar a trilhar o caminho – que, certamente, se expandirá nas páginas a seguir – em direção à sua mãe.

			Daniela Migliari

			Brasília, 2023.

		

	
		
			Carta à minha mãe
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			Minha querida mãe Eleuza,

			Você abriu a porta para que eu entrasse na vida e disponibilizou o seu melhor amor. Foi suficiente, basta olhar para mim. Todos os dias, recebo de você a maior herança que uma filha pode receber da mãe: a cura como mulher.

			Quero lhe dizer que nenhuma filha espera a morte da mãe com tranquilidade e nem a vivência pós-morte com alegria. Então, estou aprendendo a deixá-la em seu destino com tranquilidade e aprendendo a seguir o meu com alegria.

			Eu tenho você viva no meu coração!

			Muitas mulheres chegaram depois da sua morte e eu lhe sou grata por isso, pois aprendi a concordar com um amor que vai além da nossa materialidade e ressoa em outros abraços, sorrisos, olhares, lágrimas e entre o elo mãe e filha. Com elas, aos poucos, vou aprendendo a me despedir de você.

			Sinto o amor crescendo em mim livremente e a nossa história vai fazendo sentido no meu destino. Conectar com a minha essência de mulher vai tomando a forma de quem eu sou para a vida e, agora, olho com amor para tudo o que é seu dentro de mim. 

			Saiba que quero te dar a vida mais bonita de todas, porque, quando fecho os olhos, ainda ouço a sua voz: “Filha, eu encontrei o amor em você e minha vida vai continuar depois que eu me for, porque você é a minha história e é a história do seu pai. O meu corpo não aguenta, mas você sou eu, então, pode ir agora e me dê uma vida linda”. 

			Profunda gratidão, mãe! Você tem meu amor e respeito.

			Sua filha, Larisse.

		

	
		
			A nossa primeira casa foi uma mulher

			A primeira palavra de uma criança quando começa a falar é, via de regra: “MAMÃE”. Curiosamente, é similar em quase todos os idiomas e, muitas vezes, até igual. “Mamãe” é a palavra primordial, com a qual cada fala e cada linguagem começa. É a nossa palavra mais íntima e nenhuma outra nos move tão profundamente. Quando a ouvimos e falamos, nos tornamos a pequena criança daquele tempo quando a falamos pela primeira vez.

			Nossa palavra primordial. Nosso som primordial. É nessa palavra que todas as palavras posteriores e todas as relações humanas se baseiam. Quando nos sintonizamos com ela e nos permitimos ser carregados, não importa onde estivermos e aonde quer que cheguemos, nos sentimos acolhidos, aceitos e em casa. Sentimo-nos conectados com algo maior, com algo que nos abrange para além da nossa mamãe, conectados com a nossa origem, com a mãe terra da qual origina toda vida. E, também, com a origem da nossa mamãe, com a mãe primordial da nossa mamãe e toda a vida.

			“Mamãe” também é o grito de uma criança em dificuldade, e a mãe transforma essa dificuldade ao tomar a criança para seu peito e oferecê-lo. O leite é o alimento original da nossa vida. Conectados a ela e alimentados por ela, crescemos e nos tornamos mais. 

			Quando nos tornamos maiores, às vezes, a proximidade nos esmaga e queremos nos afastar da sua proteção e cuidado. Então, nos tornamos mais ou nos tornamos menos? Podemos nos tornar independentes dela e livres?

			Em cada movimento do nosso corpo e da nossa alma, ela permanece presente, pois se quiséssemos nos tornar livres dela seria como se quiséssemos ficar livres da nossa própria vida. Assim nós retornamos, não importa para onde nos desenvolvemos, pois sempre estaremos conectados a ela com amor. Alimentamo-nos novamente dela e, assim, alimentados com seu amor e sua disponibilidade, retornamos renovados para a nossa vida, criativos e em sintonia.

			Como a origem da vida – para além dela – nos alimenta, não importa como a chamamos! Nos alimenta assim como nossa “mamãe”. Por meio da nossa mamãe, encontramos o caminho até ela e reencontramos o caminho até a origem.

			Qual é a palavra primordial com a qual a chamamos e com a qual somos levados ao seu coração, com amor?

			Aqui também é “MAMÃE1”.

			Bert Hellinger

			

			
				
					
1  Reflexão póstuma de Bert Hellinger, publicada em 18 out. 2020, no canal do YouTube da Hellingerschulle / Hellinger Sciencia: https://www.youtube.com/watch?v=rHUxa8vv6nk, chamada: “Mama”.
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			Introdução
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			A alguns dias de 16 de janeiro de 2008, com certo incômodo, disse a minha mãe que eu não queria que o tal dia chegasse, e ela, surpresa, me perguntou: “Por que tanta resistência, filha?”. Sem justificar, respondi: “Não sei, mas não quero me despedir das férias, aliás, é como se eu quisesse que elas continuassem para sempre!”. Hoje, entendo que a minha alma sabia que aquele dia separaria nós duas no campo físico e que eu, a filha, anunciava o medo de me despedir das “férias”, ou seja, dela, minha mãe, que, calmamente, se colocava à disposição do próprio destino.

			Nunca esquecerei o dia que mudou toda a minha vida e que me apresentou o caminho da filha que se sentiu órfã e perdida em todas as relações e planos futuros, mas que se moveu para encontrar a cura como mulher.

			Pedi ajuda terapêutica quando percebi que a religião já não me trazia mais as explicações de que eu precisava para compreender o que sentia. Era visível, eu estava deixando a vida me levar por um caminho que não fazia sentido para mim, mas era o único pelo qual eu sabia caminhar sem ter a força para buscar outra direção. As sessões terapêuticas cresceram dentro de mim e a luz da consciência iluminou meus novos passos e, como um fenômeno da natureza – o mais raro –, pude acordar de um sono profundo da alma para me despertar na mulher que sou hoje: inteira, com tudo que me falta. 

			Eu não imaginava que a raiz das minhas maiores dificuldades como mulher estava no fato de eu estar fora do lugar de filha, especialmente na relação com a minha mãe. Nasci numa família aparentemente harmoniosa, com pais bem casados e que cuidaram da formação dos filhos. Mantinham uma rotina normal de trabalho, estudo, esporte, religião e lazer, casa sempre cheia de familiares e amigos e o desejo em comum de evoluirmos bem.

			Desconstruir o cenário da família da “propaganda de margarina” foi um grande desafio para o meu processo terapêutico, especialmente investigar e chegar à conclusão que eu, inconscientemente, repetia padrões emocionais adoecidos em função de preservar lealdades, segredos e crenças familiares. A cada sessão de terapia, participação nos grupos de constelação familiar (Familienstellen), leituras e estudos das centenas de livros e manuais,  das formações básicas e avançadas para constelador, mergulhei nas águas profundas do autoconhecimento e, desde então, tenho ampliado a percepção do meu lugar na vida, na família e no mundo.

			Não consegui parar mais e me tornar Terapeuta Sistêmica e Consteladora Familiar Original Hellinger, foi, sem dúvida, um dos maiores presentes da vida para o meu caminho de cura, já que colocar em prática tudo o que aprendi a ser enquanto filha e a me transformar como mulher vai ao encontro das orientações que recebi. Eu não desejei ser terapeuta, questionei se essa função cresceria comigo para além dos cursos e livros – de nada adianta ter o dom do conhecimento, transferi-lo, mas não internalizar os aprendizados nem os aplicar no dia a dia. Entretanto, esse espaço se abriu do meu coração de filha para o coração da minha mãe e escolho ser terapeuta enquanto for um exercício de vida para mim.

			Depois de um sonho, acordei com a lembrança de um movimento sistêmico entre mãe e filha e, já impactada com a ressonância daquele campo que se apresentava para mim há meses nos módulos da formação, no meu trabalho e nos meus desafios de mulher, sabia que era a anunciação de um novo projeto que chegava para a minha carreira.

			Pouco tempo depois, dei à luz ao projeto “Um caminho que leva à cura da mulher: Mães e Filhas” em forma de encontro teórico-vivencial, que está se tornando uma formação para mulheres no Brasil e no exterior. Para a minha realização, já atendi centenas de mulheres em grupos e individuais, on-line e presenciais, com movimentos que tocam o coração das filhas e mães na ordem de suas funções.

			Desde a pandemia de coronavírus que surgiu em 2020, o tema ganhou força nas redes sociais e vem ampliando os despertares no campo feminino por meio da publicação de textos, vídeos, músicas temáticas, lives, workshops, atendimentos individuais, de casal, de família e, agora, com a publicação deste livro, escrito quase que inteiramente a partir do lugar da filha na relação com a mãe, ponto de encontro comum entre as mulheres, pois todas são filhas que buscam ter uma boa relação com a mãe e, consequentemente, consigo mesmas.

			Passei, no período pandêmico, por desafios que foram muito além dos cuidados básicos de prevenção da contaminação por Covid-19, como vivenciar o quadro de quase morte do meu pai seguido do acompanhamento de cuidados diários em função das sequelas severas que o acometem até o presente. Ainda, percorri essa fase com uma das maiores dores que uma mãe pode conhecer: despedir-se das filhas que não nasceram.  Vivenciei dois abortos naturais, fiz uma cirurgia de ovário e senti, no fundo do coração, que não fazia sentido eu adoecer para tentar gerar uma vida.  

			Todos esses acontecimentos me fizeram definir um novo caminho para este livro e o propósito se tornou ajudar mulheres que, assim como eu, podem se libertar de suas vivências dolorosas ao se abrirem para crescer com as histórias difíceis e transformarem os sofrimentos em fontes de bênção. Aos homens que desejam se reconciliar com a mãe, acredito que este livro também os conduzirá para um caminho de solução para suas dificuldades e sofrimentos.

			Em vista disso, nos capítulos de 1 a 3, a partir das histórias de filhas, visitamos internamente aspectos que nos rodeiam, como a necessidade de sobrevivência que decorre de sermos “aceitas” por nossa mãe, passando pelo desafio de se manter no lugar de “filha” sem tomar para si as dores maternas.

			Nos capítulos 4 a 6, olhamos, emocionalmente, para a formação da nossa individualidade, que só acontece quando atravessamos a fase crítica da “separação” da mãe, em que a rivalidade, a crise de identidade, o desejo de independência, a descoberta da sexualidade e a busca pela realização pessoal não prejudicam o nosso crescimento como mulher e, muito menos, a autonomia da mãe como orientadora. Para isso, é preciso olhar para os traumas passados.

			Vemos, nos capítulos 7 a 10, relatos de filhas feridas – dentro e fora do enquadramento terapêutico – e como neutralizar a ausência do amor materno e as lealdades ancestrais. Olhamos com atenção para as cargas pesadas da mãe num esforço de concluir a caminhada de cura e resgate com ela e, mais pacificadas, podemos enxergar o que foi proveitoso para o crescimento enquanto filha e, também, enquanto mulher. 

			Já no capítulo 11, sentimos a força da decisão da mãe em forma de liberação ao amor diferente. Com esse portal sinalizado, somos liberadas para a autoconfiança, a coragem de fazer, a liberdade de ser, a sexualidade com prazer, a independência pessoal e profissional, a prosperidade, a força da mudança, a vida a dois e tudo que se expande, se eleva e se ilumina. Só assim, ao tomar o sim do pai sob o olhar de permissão da mãe, sentiremos os reflexos com os homens e com o mundo, despertando a nossa coragem para seguir em direção ao futuro.

			Ao vasculhar as várias obras de Bert Hellinger, de seus discípulos e de psicólogos, além dos inúmeros movimentos sistêmicos, recorri às minhas vivências de filha. Ao escrever este livro, embarquei numa viagem longa e profunda dentro de mim e, em vários momentos, escolhi falar dos meus processos pessoais, confiando que outras mulheres se reconheçam e se beneficiem deles.

			Além da complexidade que é refletir a relação mãe e filha na visão sistêmica, todos os relatos pessoais, as cartas, os poemas, as meditações e as músicas são de mulheres que representam a alma e o corpo deste livro. No íntimo, nos últimos capítulos, notamos que somos todas filhas feridas em processo de cura a caminho da evolução, afinal de contas, muitas de nós vivem dores profundas que são refletidas em dificuldades com as quais nem sempre sabemos lidar. 

			Tornar-se uma nova mulher é decidir soltar as lealdades com a mãe, com as avós e com as ancestrais, incluindo suas histórias reais no coração, sem se misturar com elas. É saber se ajustar, de forma saudável, ao destino difícil de cada uma delas e interiorizar seus aspectos positivos. É temer muito mais a disponibilidade que temos para repetir as histórias difíceis das mulheres da família do que, propriamente, desenvolver e sustentar as suas potencialidades. 

			Venha comigo descobrir o caminho que leva à cura da mulher.

		

	
		
			Em nossa mãe nos originamos

			1
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			Como é que a vida chegou até nós?

			Em nossa mãe nos originamos. Por meio dela e com ela, por meio de um movimento profundo da alma, dizemos sim à vida e, também, à vida da nossa origem.

			A proposta deste capítulo é começar uma reflexão de como a relação com a mãe pode nos levar para um lugar bom ou ruim dentro de nós e que não adianta buscar o amor lá fora se o amor de dentro não estiver em dia. Esse amor começa no sim à mãe.

			 Convido você para fazer uma visualização: 

			Acesse o áudio da meditação no QR Code ao lado.

			[image: ]

			Feche os olhos, respire profundamente três vezes – iniciando com o expirar – e visualize o momento do seu nascimento. Esvazie a mente de qualquer pensamento, apenas sinta esse momento e, em seguida, peço que olhe, pela primeira vez, para a sua mãe e, depois, para o seu pai e sinta como foi reconhecer de onde veio a vida. 

			Veja nos olhos deles o brilho da vida que é você, independentemente de qualquer história difícil. 

			Sinta como foi se entregar ao colo da sua mãe pela primeira vez, se ali você deixou verdadeiramente que ela a segurasse.

			Sinta como foi se entregar ao colo do seu pai pela primeira vez, se ali você deixou verdadeiramente que ele a segurasse.

			Respire profundamente, confiando em seus pais.

			Agora abra o coração e sinta como foi escutar, pela primeira vez, os seus pais dizerem “ela é nossa filha!”.

			E com essas palavras, receba o seu primeiro lugar da vida como um lugar seguro, possível e que te manteve viva e em movimento até aqui. É o começo da vida, gostando ou não da sua história. 

			Respire novamente e, aos poucos, abra os olhos, se espreguice e sinta os pés firmes no chão como a força possível para continuar a sua caminhada.

			Agora, perceba que a chave para permanecer bem na vida é a concordância entre aquilo que existiu em sua história e aquilo que está no seu momento atual. 

			Abrir-se para o desenvolvimento pessoal é se entregar para a cura do próprio sistema familiar reconhecendo o que nele precisa evoluir por meio de nós. A vida chega até nós por meio da mãe, pois o ventre da mãe é a primeira moradia da filha. Ter uma relação saudável com a mãe garante que a filha tenha uma relação saudável com a vida e vice-versa. Assim como a filha que evita a mãe, evita a vida.

			Bert Hellinger diz que a maneira como a filha trata a mãe, a vida a trata.2 Essa afirmativa explica o que impede o êxito da vida de acontecer e ou permanecer.

			A relação com a sua mãe te leva para um bom lugar na vida? 

			Não é simples receber da mãe, assim como não é simples receber da vida. No nascimento, recebemos a vida e, em seguida, todo o caminho de aprendizagem que a faz seguir adiante. Mas cada filha escolhe o seu caminho como mulher.

			A mãe é o modelo básico de servir à vida porque, geralmente, é ela a nossa primeira referência do serviço à família. A filha em harmonia com a mãe adota um comportamento em que tem pouco a exigir e muito a oferecer; como mulher, sente-se “cheia” (inteira) e transborda. Mas, ao contrário, a filha que guarda queixas e exigências da mãe não consegue receber dela e, sem perceber, de mais ninguém. Nesse quadro, a vida está aberta com todas as possibilidades, mas a filha não reconhece o caminho. O caminho da filha até a mãe é longo e se reconciliar com a imagem dela no coração é reconhecer que ela também é filha, é imperfeita, cheia de limites, dúvidas, medos, inseguranças, assim como abrir mão de qualquer intenção com ela. 

			Isso é o mesmo que dizer: “Eu concordo com o seu destino, mãe”. Mas concordar com o destino da mãe é muito mais que desejar o bem dela. Quem nunca teve medo de perder a mãe? Quem nunca adoeceu? Quem nunca fracassou? Quem nunca experimentou uma separação difícil? Isso significa que, no campo da escassez, falta a mãe presente no coração, e que todo sucesso representa a mãe. Colocar em prática os ensinamentos de Bert Hellinger com relação à mãe é um processo de vida, pois quando ele disse em alguns seminários que “receber da mãe é receber da vida”, “mãe” e “vida” têm a mesma força.

			Receber da mãe exige tomá-la no coração por completo. Mas quem nunca discordou da mãe? Quem nunca exigiu da mãe? Ou, em outras palavras: o que você ainda não consegue receber da vida? 

			No amor, somos todas iguais e esse é um bom caminho 

			Ao exercer a maternidade, a mulher pratica aquilo que ela pôde tomar da própria mãe. Diversos acontecimentos podem levar ao movimento do amor interrompido em relação à mãe e gerar uma dor profunda no coração da filha. Nesse caso, a filha que não consegue ter a mãe viva dentro dela, sente as consequências nas histórias difíceis. Trazido à luz, o amor da filha ferida procura por caminhos que trarão bons resultados, pois, na solução, “o que toca o coração permanece”.

			Não há dúvida que a influência materna – para o bem ou para o mal – é transformada por outras influências na vida da filha. Com a mãe, começamos o caminho da vida e, na realidade dela, desde a gestação, concordamos com a nossa primeira realidade. Isso significa que todas nós, filhas, nos entregamos para a nossa mãe e, então, nascemos. Com certeza, temos guardados os ecos dos seus momentos bons e ruins que ainda nos movem e, confiantes, a seguimos no maior som da vida: o SIM de cada batida do seu coração. É a filha que ouve primeiro o som do coração da mãe e, só então, permanece viva e segue a vida.

			O próprio recém-nascido não é uma folha em branco, mas um ser com personalidade própria, habilidades, méritos e limitações que são somadas às influências que vão além da mãe, como as do pai, as dos outros membros familiares e da sociedade. Em minhas observações, vejo que uma mulher cresceu bem com a influência de uma mãe favorável, enquanto outra cresceu mal com a influência de uma mãe desfavorável.

			É interessante observar os gêmeos, pois receberam cuidados e orientações dos mesmos pais em condições semelhantes, mas cresceram diferentes um do outro. Em geral, a criança leva a mãe que vive internamente nela para a sua relação com o pai e leva o pai que vive internamente nela para a sua relação com a mãe, pois guarda a ânsia inconsciente de que os dois vivam sempre juntos. Afinal, ela é a representação do amor dos dois e é o que a faz seguir à frente. Não é possível prever como uma criança se desenvolverá como adulto ao receber um ou outro tipo de criação. Afinal, só analisamos os processos depois de terem acontecido. Mas a sabedoria diz que nascemos exatamente na família que deveríamos nascer: o olhar da sua mãe foi, é e será o amor dela para a sua vida inteira, porém apenas na condição que ela conseguiu até aqui: no movimento do sim e do não para ela mesma e para você; o olhar do seu pai foi, é e será o amor dele para a sua vida inteira, porém na condição que ele conseguiu até aqui: no movimento do sim e do não para ele mesmo e para você.

			Agora, veja a sua imagem como filha sob esses olhares repletos de sim e não dos seus pais para você, abra o coração para o futuro e diga em voz alta: “sim!” e agora, tranquilamente, diga: “não!” e, lentamente, sinta essas duas energias movendo todo o seu destino.

			A vida é um movimento que nos coloca no propósito e o sim é uma energia que permite fluir no que existe e o não é uma energia que permite fluir no que não existe (às vezes, vivemos de ilusão ou daquilo que não foi possível). Pai e mãe também são duas energias que movem o masculino e o feminino em nós, e ambos, no sim e no não, vivem igualmente em equilíbrio nos nossos corações. A eles dizemos: “Obrigada pela vida que vem de vocês”, afinal “ser discípulo da realidade exige disponibilidade para encarar a dor, algo que custa muito a todos nós”, disse Garriga3.

			Alegrar-se com a vida é assumir-se com ela. Assim, toda realidade é a certa para nós e, independentemente dos desafios, alegrar-se com ela é o mesmo que encontrar a própria realização.

			Nós, filhas, somos as nossas mães seguindo o caminho da vida. Mesmo que esse caminho seja um desafio para o coração, não desista de ter uma mãe, pois é possível aprender a olhar para ela com amor. A mãe é a origem de tudo que se desenvolveu em nós, por isso negá-la é o mesmo que negarmos nós mesmas e desperdiçarmos a nossa própria força.

			Tempos atrás, escrevi que, “com a força da mãe, a filha recebe o suficiente da vida” e, “com a força do pai, a filha faz o suficiente com a vida”, portanto é possível tomar o que chegou e faltou dos nossos pais como sendo a força original do nosso caminho de mulher. Ser uma mulher suficiente é saber, também, ser uma mulher insuficiente de onde tudo começou: da mãe, uma mulher humana, comum e imperfeita. Somente assim, mãe e filha seguem agradecidas. Então, é tudo uma questão de lugar: o lugar da mãe e o lugar da filha.

			Há abraços que são lares

			Existem abraços que são lares, pois nos fazem lembrar os primeiros colos que recebemos de nossas mães e pais. E em cada abraço, foi possível unir dois corações e movimentar o amor que avança na conexão que fizemos com eles.

			No colo, eu pertenço, tomo e sigo adiante.

			Ao receber o primeiro colo da mãe, o amor se expande e a filha consegue tomar, com segurança, a força necessária para a nutrição do seu corpo e da sua alma. Nesse abraço, a filha se conecta com o sim para SER e descansa ao se entregar com o que chegou da mãe; ao receber o primeiro colo do pai, o amor se expande e a filha consegue tomar, com confiança, a coragem necessária para o crescimento de sua vida. Nesse abraço, a filha se conecta com o sim para FAZER e toma ação ao se sentir protegida com o que chegou do pai.

			Tomar pai e mãe igualmente no coração é confiar nos colos recebidos na infância e permitir que diversas sensações boas sejam curas para dissolver os males do passado. É importante se entregar aos abraços sinceros e senti-los como a força do amor que permanece e, ao mesmo tempo, se expande, se ilumina e se multiplica, pois só assim, saberemos se foi possível tomar a força da nossa origem.

			Há momentos na vida em que apenas um bom abraço consegue resolver nossos problemas, nos dar paz de espírito e nos fazer encontrar o que mais precisávamos. Ele pode abrandar dores profundas e cuidar de um coração que precisa de amor.

			Nos momentos mais difíceis da vida, consegui chorar nos braços de pessoas a quem confio toda a minha história e só naqueles abraços sinceros encontrei a energia necessária para sentir novamente a força do colo da minha mãe.

			

OEBPS/image/flor_cartas.png





OEBPS/image/QR_Code13401283611183031.png





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/4928081.jpg





OEBPS/image/Uma_nova_mulher_ePUB.png
Dados Internacionais de Catalogacéo na Publicacéo (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

P372n

Pedrosa, Lari.
Uma nova mulher [livro eletrénico] : curando a conex&o mae e

filha / Lari Pedrosa. — Sao Paulo, SP: Literare Books International,
2023.

Formato: ePUB

Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions
Modo de acesso: World Wide Web

Inclui bibliografia

ISBN 978-65-5922-637-5

1. Méae e filha. 2. Amor materno. 3. Maes — Psicologia. I. Titulo.
CDD 158.24

Elaborado por Mauricio Amormino Junior — CRB6/2422






OEBPS/image/divisor.png
N
.






OEBPS/image/capa.png
LARI PEDROSA

UMA NOVA
MULHER






OEBPS/font/Arial-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/Flores_cap_tulos.png





OEBPS/image/QR_Code114841148815160609.png





OEBPS/image/florzinha_branca.png





OEBPS/image/1.png
I NTERNATIONAL
BRASIL - EUROPA - USA - JAPAO

Literare Books (





